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A 91 dias da abertura dos Jogos 
Olímpicos de Paris-2024, o Bra-
sil segue empilhando vagas. Até 
ontem, a delegação verde-amarela 
havia assegurado 196 credenciais 
para 42 modalidades diferentes no 
megaevento na capital francesa. 
Curiosamente, as últimas contri-
buições foram obtidas nas águas, 
com a canoagem e a vela. 

No último dia de Pré-Olímpi-
co das Américas de Canoagem, 
em Sarasota, nos Estados Unidos, 
Ana Paula Vergutz cruzou a linha 
de chegada do caiaque indivi-
dual (K1) 500m com a segunda 
colocação e tempo de 1m52s881, 
atrás apenas da argentina Bren-
da Rojas (1m51s376). A cubana 
Daylen Perez fechou o pódio, 
mas não obteve a vaga. 

“Mais uma vaga olímpica. 
Estou muito feliz. Quero agrade-
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Pé na areia e bola para o alto
VÔLEI DE PRAIA Com a participação de pratas da casa, Parque da Cidade inaugura, hoje, a 4ª etapa do Circuito Brasileiro

O 
Parque da Cidade se-
rá palco para os melho-
res jogadores de vôlei 
de praia do país medi-

rem forças na 4ª etapa do Circui-
to Brasileiro da modalidade, nes-
te fim de semana. Os craques co-
meçam, hoje, a disputa da fase de 
grupos do Top 16 masculino e fe-
minino, a partir das 8h30, nos es-
tacionamentos 12 e 13, valendo 
pontos importantes para o ran-
king nacional. O público vai po-
der curtir gratuitamente a sexta e 
outros dois dias de jogos, até as fi-
nais, marcadas para domingo, das 
13h às 16h. O SporTV 2 transmi-
te as partidas a partir de sábado.

Entre os homens, Brasília se-
rá representada pela prata da 
casa Léo Vieira e pelo baiano 
Felipe Alves, ambos federados 
pelo DF. A dupla está em 34º no 
ranking, mas conta com o apoio 
do público local para ir bem na 
disputa e subir na classificação 
mirando o Circuito Mundial.

“Eu gosto muito de jogar aqui 
em Brasília, me sinto abraçado, 
pela família, pela torcida. Aqui é 
onde vivo desde que nasci, on-
de treino e, geralmente, tenho 
bons resultados, venci uma eta-
pa Challenger aqui no Parque da 
Cidade”, relembra Léo. “Antes de 
formar dupla com o Felipe, venci 
o Bruno e o Alisson, que tinham 
acabado de voltar das Olimpía-
das, foi pela torcida empurran-
do. Estou motivado, ainda mais 
agora, jogando ao lado de um 
‘baiano brasiliense’. Estou mui-
to animado para fazer com que 
essa combinação tenha bons re-
sultados”, completa.

Apesar de ser da Bahia, Felipe é 

bom de assistir, os melhores atle-
tas do país vão estar aqui. Quere-
mos ter a torcida aqui, para dar 
aquela energia a mais, porque são 
eles que, naquela hora mais difícil, 
estão empurrando a gente”, des-
taca Léo. “Eu me sinto candango, 
mas quero convidar também os 
baianos e todo mundo que mora 
em Brasília e que queira aprovei-
tar um bom vôlei de praia. Venha 
assistir, porque é a principal eta-
pa do país”, reforça o coro Felipe.

Apesar de toda a expectativa e 
holofotes para a 4ª etapa do tor-
neio nacional, o Distrito Federal 
receberá, no próximo fim de se-
mana, outro evento de ponta do 
vôlei de praia: o Circuito Mun-
dial. A principal disputa da mo-
dalidade retorna à capital após 
13 anos e terá uma etapa do seg-
mento Elite 16, com as melho-
res duplas masculinas e femi-
ninas do mundo. A disputa no 
quadradinho acontece entre 1º 
e 5 de maio, próximo da confir-
mação das duplas que irão para 
os Jogos de Paris-2024.

* Estagiário sob supervisão  
de Victor Parrini

ARTHUR RIBEIRO*

Felipe Alves (E) e Léo Vieira formam a dupla federada pelo Distrito Federal na disputa do Top 16 masculino no Circuito Brasileiro de Vôlei de Praia

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

PARIS-2024

Time Brasil se aproxima da 
marca dos 200 classificados

Paranaense de Cascavel, Ana Paula 
Vergutz, 35 anos, também disputou 

os Jogos Olímpicos do Rio-2016

William Lucas/COB

TÊNIS TÊNIS II BASQUETE SURFE FÓRMULA 1 PREMIER LEAGUE

Prodígio brasileiro, João 
Fonseca avançou na chave 
principal do Masters 1000 de 
Madri. Ontem, carioca de 17 
anos bateu o americano Alex 
Michelsen, de virada, por 2 
sets a 1, parciais 4/6, 6/0 e 
6/2, e se classificou para a 
segunda fase. No sábado, 
o número 242 do mundo 
encara o britânico Cameron 
Norrie (30º). O horário não 
foi confirmado.

O Brasil teve uma quinta 
perfeita no Masters 1000 
de Madri. Beatriz Haddad 
Maia (14ª), também venceu 
e confirmou a passagem 
para o terceiro round da 
competição. A paulistana 
de 27 anos bateu a italiana 
Sara Errani por 2 sets a 
0, parciais 6/3 e 6/2. No 
sábado, Bia enfrenta a 
americana Emma Navarro 
(23ª do ranking).

Boston Celtics e Miami 
Heat estão empatados na 
série de melhor de sete 
jogos dos playoffs da NBA, 
a liga norte-americana de 
basquete. Após sair atrás 
no placar do confronto, a 
equipe da Flórida venceu o 
segundo jogo por 111 x 101, 
mesmo sem o astro Jimmy 
Butler, e renovou o otimismo 
do torcedor. O terceiro duelo 
será amanhã, às 19h.

A World Surf League 
(WSL), liga que organiza o 
Circuito Mundial de Surfe, 
confirmou convites aos 
brasileiros Filipe Toledo e 
João “Chumbinho” Chianca 
para a próxima temporada. 
A entidade também 
anunciou o chamado 
“Wildcard” para a lenda 
americana Kelly Slater 
para as etapas do Taiti e 
das Ilhas Fiji deste ano.

Consagrado projetista da 
Red Bull, Adrian Newey pode 
estar deixando a equipe do 
tricampeão Max Verstappen. 
No time desde 2006, ele deve 
anunciar sua saída em breve, 
de acordo com o site alemão 
AutoMotor und Sport. O 
inglês de 65 anos estaria 
insatisfeito com a briga 
pelo poder nos bastidores 
e a Ferrari surgiria como 
próximo destino ideal.

O Manchester City goleou 
o Brighton, por 4 x 0, em 
jogo adiado da 29ª rodada 
da Premier League e ficou a 
um ponto do líder Arsenal, 
com um jogo a menos. Os 
Gunners têm 77 pontos, 
seguidos pelos citizens, com 
76, e o Liverpool, com 74. 
Mas o time celeste têm um 
jogo pendente da 34ª rodada, 
contra o Tottenham, e são os 
únicos a dependerem de si.

Quatro vezes medalhista 
olímpico, Isaquias Queiroz é 
nome certo para o compor a 
delegação na França. O baiano 
de Ubaitaba deve competir no 
C1 e ao lado de Jacky Godman no 
C2. A outra vaga da canoa indivi-
dual tende a ser preenchida por 
Filipe Vinicius Vieira.

O time da vela brasileira foi 
reforçado com o sucesso de 
Gabriel Simões e Marco Grael na 
15ª regata da classe 49er da Sema-
na Olímpica de Hyères, na França. 
A dupla fechou na liderança em 
três provas e na segunda coloca-
ção em duas. Marco dá sequên-
cia à geração olímpica da família 
Grael. Ele é filho da lenda de Tor-
ben Grael, cinco vezes medalhista 
em Jogos, irmão de Martine Grael, 
bicampeã em Tóquio-2020 e Rio-
2016 — garantida em Paris-2024 
ao lado de Kahena Kunze —, e 
sobrinho de Lars Grael, bronze em 
Seul-1988 e Atlanta-1996.

Das 196 vagas conquistadas 
pelo Time Brasil, 116 são femini-
nas. Os homens contribuíram com 
65, enquanto 15 são sem gênero 
definido, casos do hipismo e reve-
zamentos da natação. 

cer a torcida de todos que acom-
panharam todo esse caminho de 
trabalho que tivemos. Consegui-
mos esse resultado que traba-
lhamos duro para ter”, exaltou 
após a competição. Vergutz tem 

a possibilidade de disputar a 
segunda Olimpíada da carreira, 
pois a classificação é concedida 
ao país e não ao atleta. 

No total, o Brasil conta-
rá com seis embarcações nos 

Jogos de Paris. Cinco classi-
ficações foram obtidas via o 
Pré-Olímpico nos EUA. Jacky 
Godmann e Filipe Vinicius 
Vieira foram primeiros coloca-
dos na canoa dupla (C2) 500m, 

o que deu ao país segunda 
vaga nos 1.000m do indivi-
dual. Valdenice Conceição 
(C1 200m) e Vagner Souta (K1 
1.000m) também brindaram o 
país com classificados. 

Marta confirma despedida da Seleção neste ano: “Vou curtir cada momento”
Eleita seis vezes a melhor 

jogadora do planeta e figura 
carimbada no álbum da últi-
ma meia dúzia de edições da 
Copa do Mundo, Marta colo-
cará um ponto final na histó-
ria com a Seleção Brasileira. 
Ontem, a Rainha confirmou 
que este ano será o último 
dela vestindo a Amarelinha.

A turnê da despedida da 
alagoana de Dois Riachos 
inclui umas maiores obses-
sões da Seleção: o inédito ouro 
olímpico. Para isso, precisa ser 
confirmada na convocação do 
técnico Arthur Elias. “É o meu 
último ano, e eu já posso con-
firmar. Tem um momento em 
que a gente tem que enten-

der que chegou a hora. Estou 
muito tranquila com relação a 
isso, porque eu vejo com mui-
to otimismo esse desenvolvi-
mento que a gente está tendo 
com relação às atletas jovens”, 
expôs a craque, em entrevista 
ao CNN Esportes.

“Se eu for para a Olimpía-
da, vou curtir cada momento, 

porque, independentemente 
de ir para Olimpíada ou não, 
este é meu último ano com a 
Seleção. Não tem mais Marta 
a partir de 2025 na Seleção. 
Como atleta, não tem”, asse-
gurou a camisa 10.

Aos 38 anos, Marta também 
pode alcançar um inédito 
recorde olímpico. Caso balan-

ce a rede pelo menos uma 
vez, irá se tornar a primeira 
jogadora a marcar gols em 
seis edições do megaevento. 
A Rainha deixou a marca dela 
três vezes em Atenas-2004, 
mais três em Pequim-2008, 
d u a s  e m  L o n d r e s - 2 0 1 2 , 
duas no Rio-2016 e três em 
Tóquio-2020.

116
vagas da delegação 

brasileira até o momento 
foram conquistadas 

por mulheres. Homens 
contribuíram com 65 e 15 

são sem gênero

Marta é a maior artilheira da 
Seleção Brasileira, com 114 gols

Thais Magalhães/CBF

registrado pelo Distrito Federal e 
se considera adotado pela cidade. 
O quadradinho ainda tem outro 
fator especial para o nordestino, 
pois é o palco no qual ele conquis-
tou o título do Aberto de 2022. O 
foco é poder repetir a dose.

“A animação é total para com-
petir aqui, faz parte da nossa his-
tória. Quando o assunto é vôlei, 
sou filho de Brasília, fui muito 
bem adotado. Amo esse lugar e 
é muito difícil eu sair daqui. Es-
tou com uma expectativa grande, 

ainda mais por ver as pessoas 
que acompanharam a gente des-
de que iniciamos, inclusive o Léo, 
que me aconselhou e me deu os 
caminhos quando eu estava co-
meçando”, compartilha o brasi-
liense de coração.

Junto desde dezembro do ano 
passado, o par foi campeão local 
no último fim de semana, e agora 
quer buscar o primeiro título como 
par no nível nacional. Até por isso, 
não tinha lugar melhor para jogar 
por essa vitória do que no Planalto 

Central, onde moram e treinam. 
“Um título é sempre motivo de fe-
licidade, mas em casa é ainda mais 
especial. É foco total para vir com 
essa sinergia da nossa equipe, por 
estar em Brasília, para consolidar 
nosso time e crescer passo a pas-
so”, torce o baiano.

A dupla, no entanto, não é a 
única que representa o DF no 
circuito. Na categoria feminina, 
a brasiliense Teresa une forças 
com a carioca Bárbara. Reali-
dade parecida com a de Ângela, 

cria da capital, par da paulista 
Lívia. Outros atletas do Distrito 
Federal também avançaram nas 
chaves preliminares do Aberto. 
Ou seja, o convite é para o públi-
co vir em peso torcer pelos atle-
tas da casa. Os interessados em 
acompanhar o evento precisam 
apenas preencher um formulá-
rio virtual no site eventos.volei-
brasildigital.com.br e apresentar 
o ingresso na entrada.

“Eu quero chamar a galera to-
da para vir. É um evento muito 

 »Hoje: 8h30 às 19h

 »Fase de grupos Top 16; quartas e 
semi do Aberto

 »Amanhã: 8h30 às 17h40

 »Oitavas, quartas e semi Top 16; 
finais do Aberto

 »Domingo: 13h às 16h

 »Finais e disputas do Top 16

Agenda


